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LÁGRIMAS DE CERA 

 

 

    Passou; viu a porta aberta. 

    Entrou; queria rezar. 

    A vela ardia no altar. 

    A igreja estava deserta. 

 

   5 Ajoelhou-se defronte 

    Para fazer a oração;1 

    Curvou a pálida fronte 

    E pôs os olhos no chão. 

 

    Vinha trêmula e sentida. 

   10 Cometera um erro. A cruz2 

    É a âncora da vida, 

    A esperança, a força, a luz. 

 

    Que rezou? Não sei. Benzeu-se 

    Rapidamente. Ajustou 

   15 O véu de rendas. Ergueu-se3 

    E à pia se encaminhou. 

 

    Da vela benta que ardera, 

    Como tranquilo fanal, 

    Umas lágrimas de cera 

   20 Caíam no castiçal. 

 

 

 
 Esta edição do poema “Lágrimas de cera” foi preparada a partir da consulta às seguintes fontes: 

FAL1870 (p. 57-58), PC1901 (p. 79-80), PC1937 (p. 105-106), PC1953 (p. 127-128), OCA1959 (v. III, 

p. 47), PCEC1976 (p. 238), OCA1994 (v. III, p. 50-51), TPCL (p. 112-113), PCRR (p. 81-82) e OCA2015 

(v. 3, p. 423-424). Texto-base: PC1901. Em FAL1870, este poema, o décimo primeiro em “Falenas” na 

edição de 1901 das Poesias completas, era o décimo quarto da primeira parte (“Vária”) do livro. A lista 

das abreviaturas empregadas nesta edição encontra-se ao final do texto editado. Editor: José Américo 

Miranda. 
1 oração;] oração: – em PC1937; oração, – em PC1953.  
2 cruz] Cruz – em FAL1870.  
3 Ergueu-se] Ergueus-se – em PC1901.  
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    Ela porém não vertia4 

    Uma lágrima sequer.5 

    Tinha a fé, – a chama a arder, –  

    Chorar é que não podia.  

 

 

 

Lista das abreviaturas empregadas nesta edição 

FAL1870 – Falenas, 1870.  

OCA1959 – Obra completa, 1959. 

OCA1994 – Obra completa, 1994.  

OCA2015 – Obra completa em quatro volumes, 2015.  

PC1901 – Poesias completas, 1901.  

PC1937 – Poesias completas, 1937.  

PC1953 – Poesias completas, 1953.  

PCEC1976 – Poesias completas, edição crítica, 1976.  

PCRR – A poesia completa, ed. Rutzkaya Queiroz dos Reis, 2009.  

TPCL – Toda poesia de Machado de Assis, ed. Cláudio Murilo Leal, 2008. 
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4 Ela porém não vertia] Ela, porém, não vertia – em PC1937.  
5 sequer.] sequer, – em PC1937.  
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